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Jequerí localiza-se na zona da Mata do Estado de Minas Gerais, 
limitando-se com os seguintes municípios: Santo Antônio do Grama, 
Abre Campo, Sericita, Araponga, Canãa, Pedra do Anta, Amparo do 
Serra, Ponte Nova e Urucânia. Possui uma média de 25.500 habi­
tantes. 

Em 1875 foi criada a freguesia de Je'l'uerí através da Lei 875, 
sendo anexada ao Município de Ponte Nova, tendo sido elevada a ca­
tegoria de Vila em 1.0 de setembro de 1923, pelo Presidente Dr. Raul 
Soares. Atualmente conta com quatro distritos: São Vicente do Gra­
ma, São Sebastião do Grota, Piscamba e o povoado de Pouso Ale­
gre. Sua elevação a Comarca se deu em 25 de junho de 1950 e S'ua 
instalação em 17 de setembro do mesmo ano. 

A fundação de J equerí teve início quando os' capitães Ribeiro e 
Ferreira da Silva, o Alferes Martins e ainda os senhores Lélis e Gon­
ça~ves Pena doaram em conjunto dez alqueires de terras para que 
constituis sem o patrimônio inicial do novo povoado. Esses senhores 
aí se estabeleceram com seus familiares e escravos, dando começo as­
sim ao 
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ta tem como característica principal espinhos dos dois lados. Acon­
tece que um dos primeiros moradores da região de nome Miguel, ti­
nha sua casa cercada pela referida planta, daí as pessoas ao se refe­
rirem a ele como "Miguel do Jequerí". Isso foi se popularizando de 
uma forma que quando alguem se dirigia ao local, dizia vou ao "J e­
querí", daí toda a região passou a se denominar "Jequerí". 

Os escravos que vieram para a região com os seus senhores por­
tugueses, eram na sua maioria originários do Congo e parece ter sido 
em grande número. Sente-se profundamente a sua influência em toda 
a região, sendo que a mestiçarem alí se fez normalmente, ao que tu­
do indica, com o elemento português. 

Com relação aos arquivos locais, encontram-se: o da Câmara 
Municipal com os livros de Atas, Leis Posse, Registro de Alvarás, De­
cretos, Despesas, Receitas e Portarias, sendo que até 1947 esse arqui­
vo funcionava com o da Prefeitura Municipal. Vem em seguida o ar­
quivo do Cartório Civil com Livros de Registro de Nascimento, Óbi­
tos e de Casamentos. Por ú"timo tem-se o arquivo da Igreja Matriz 
com os livros de Alvarás, Livro de Fábrica e o Livro de registro de 
sepultmas perpétuas. 

Atualmente o município de Jequerí conta com grupos escolares, 
e um estabelecimento de Ensino Médio. No setor de saude, conta com 
um hospital e um Posto de Saude que presta assistência aos indigen­
tes. 

Trata-se de uma região agrícola, com terras excelentes com al­
gumas culturas, entre elas a cana de açucar, produzindo-se alí uma 
das melhores aguardentes da região da Mata. 

Jequerí é bem 
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